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RESUMO
Este experimento foi desenvolvido com o objetivo de
avaliar a eficiência de tratamentos hormonais, associados ao
desmame temporário, na indução de ovulação após o parto, em
fêmeas de corte criadas extensivamente. Foram utilizadas 143
vacas (Hereford e cruzas Hereford x Nelore), pluríparas, entre 50
e 70 dias após o parto, com condição corporal (CC) 2 e 3 (1-5).
O grupo SEMED (somatotropina, estradiol, medroxiprogestero-
na, gonadotrofina e desmame) foi constituído por 50 vacas, as
quais receberam (dia 0) 500mg de somatotropina bovina recom-
binante (bST-r), 5mg de benzoato de estradiol e um pessário
intravaginal contendo 250mg de acetato de medróxiprogesterona
(MAP) e, seis dias após, (dia 6) 500UI de gonadotrofina coriôni-
ca eqüina (eCG). No momento da retirada dos pessários (dia 7),
os terneiros foram separados totalmente das vacas por 96h. No
grupo EMED (estradiol, medroxiprogesterona, gonadotrofina e
desmame), constituído de 48 vacas, adotou-se um tratamento
semelhante ao do grupo anterior, diferindo apenas na não utili-
zação da somatotrofina. No grupo CONTROLE, 43 vacas foram
unicamente separadas dos seus filhos por 96h. Logo após a
retirada dos pessários vaginais e de realizado o aparte dos
terneiros, as vacas foram colocadas em um piquete com touros
(1:10). Após 53 dias, foi realizado o diagnóstico de gestação por
palpação retal e ultra-sonografia, para detectar as vacas que
conceberam no estro subseqüente aos tratamentos. Obtiveram-se
índices de prenhez de 11,1% , 38,0% e 56,2% respectivamente,
para os grupos CONTROLE, SEMED e EMED, cujas diferenças
foram significativas (p<0,0001) entre os grupos. No grupo
SEMED, a CC das vacas interferiu no tratamento, pois foi obser-
vada superioridade (p < 0,01) nos índices de prenhez de vacas
com CC 3 quando comparadas com vacas em CC 2. Essa diferen-
ça não foi verificada nos demais grupos. Os resultados também
demonstraram que os tratamentos agiram de maneira diferencia-
da em vacas com CC 2, com percentuais de prenhez de 12,5, 32,2
e 55,5%, respectivamente, para os grupos CONTROLE, SEMED
e EMED (SEMED vs CONTROLE = p<0,01; SEMED vs EMED
= p<0,01; CONTROLE vs EMED = p<0,0001). Os índices de
prenhez das vacas com CC 3 foram 10,5 , 50,0 e 55,0%, respecti-
vamente, para os grupos CONTROLE, SEMED e EMED e indi-
caram diferença (p<0,0001) entre os dois grupos e o grupo
controle. Os resultados evidenciaram que o tratamento sem a
utilização da bST-r, dispensado ao grupo EMED, pode ser ado-
tado com sucesso tanto em vacas em CC 2 como em vacas em CC
3, diferindo do tratamento adotado no grupo SEMED, o qual
mostrou-se eficiente somente em vacas com CC 3.
Palavras-chave: anestro pós-parto, indução da ovulação, bovi-
nos de corte.
SUMMARY
The purpose of this experiment was to assess the
efficiency of hormonal treatments on the fertility of beef cows
raised extensively on the west border region of Rio Grande do
Sul, Brazil. A hundred and forty-three cows (Hereford and
Crossing breeds) which were between 50 and 70 days after
delivery were used and, after being  classified according to their
body condition (BC), varying from 1 to 5, they were separated
into three groups. The SEMED group had 50 cows, which
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received (day 0) 500mg of bovine somatotropin (bST), 5mg of
benzoate of estradiol and an intravaginal pessary containing
250mg of medroxiprogesteron acetate (MAP) and, six days later,
(day 6), 500UI of equine chorionic gonadotropin (eCG). By the
time the pessaries were withdrawn, the calves were totally
separated from their mothers for 96 hours. In the EMED group,
which had 48 cows, a treatment similar to the previous one was
adopted, differing only in the non-use of somatotropin. In the
CONTROL group, 43 cows were only separated from their calves
for 96 hours. Right after the vaginal pessaries withdrawal and the
separation from the calves, the cows were placed in an pasture
with bulls (1:10). After 53 days, a pregnancy diagnosis via rectal
palpation and ultrasonography was done to detect the cows that
had conceived in the estrous subsequent to the treatment.
Pregnancy rates of 11.1%, 38.0% and 56.2% were obtained for
the groups CONTROL, SEMED e EMED respectively, whose
differences were significant (p<0.0001) among the groups. In the
SEMED group the cows BC interferred in the treatment, because
a superiority in the pregnancy rates of cows with BC 3 was
observed when compared to cows with BC 2. This difference was
not verified in the other groups. The results also showed that the
treatments had a different result for cows with BC 2, with
pregnancy percentages of 12.5, 32.2 and 55.5 for the groups
CONTROL, SEMED and EMED (SEMED vs CONTROL=
p<0.01; SEMED vs EMED = p<0.01; CONTROL vs EMED =
p<0.0001). The pregnancy rates of cows with BC 3 were of 10.5,
50 and 55%  respectively for the groups  CONTROL, SEMED and
EMED and they indicated a difference of (p<0.0001) between
both groups and the control group. The results evidenced that a
treatment without the use of somatotropin, given to the EMED
group, can be adopted successfully either in cows with BC 2 or in
cows with BC 3, which is different from the treatment used in the
SEMED group because it was efficient only with cows with BC 3.
Key words: post-partum interval, estrous cycle induction, beef
cows.
INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, foram desenvolvidos
vários trabalhos buscando alternativas para melhorar
a eficiência reprodutiva dos rebanhos bovinos de
corte, a partir da diminuição do intervalo entre par-
tos, já que este se constitui em uma das principais
causas da baixa produtividade dos sistemas de cria-
ção extensiva (KOCH, 1983). Para atingir o deseja-
do intervalo entre partos de 365 dias, é necessário
que as vacas concebam em no máximo 85 dias após
o parto (STAGG et al., 1994). No Estado do Rio
Grande do Sul, essa situação ocorre em apenas 20 a
25 % das vacas pluríparas e em 6 a 15 % das vacas
primíparas. De acordo com as observações realiza-
das por diversos pesquisadores, a pecuária de corte
gaúcha vem obtendo ao longo dos anos, baixos índi-
ces de produtividade em virtude das baixas taxas de
natalidade.
Conforme SHORT (1990), o anestro pós-
parto, intervalo compreendido entre o parto e o pri-
meiro estro subseqüente, tem o seu período de dura-
ção influenciado por vários fatores, com destacada
importância para a lactação e para a condição nutri-
cional do animal antes e após o parto, os quais esta-
riam influenciando o controle endócrino do mesmo
nesse período. Embora os mecanismos hormonais
que atuam inibindo o reinício da atividade cíclica
ovariana e retardando a recuperação da capacidade
reprodutiva plena após o parto, ainda não sejam
totalmente compreendidos na espécie bovina, algu-
mas evidências indicam que a supressão da liberação
de GnRH e a conseqüente inibição dos pulsos de LH
sejam os fatores endócrinos preponderantes na ocor-
rência de um período de anestro pós-parto prolonga-
do (GREGG et al., 1986; WILLIAMS &
GRIFFITH, 1995). Estudos mais recentes têm tam-
bém demonstrado que uma proteína derivada dos
adipócitos, denominada leptina, além de ser um
regulador do apetite, exerce importante papel na
transmissão dos efeitos da condição metabólica do
animal sobre sua fertilidade (FOSTER &
NAGATANI, 1999). Ainda, a dinâmica folicular,
que na fêmea bovina obedece a um padrão de ondas
durante o ciclo estral, denominadas ondas folicula-
res, as quais consistem em um processo seqüencial
de recrutamento, seleção e dominância folicular,
controlados pelo eixo hipotálamo-hipófise-ovariano,
além de outros sistemas hormonais e fatores locais,
produzidos no ovário (CAMPBELL et al., 1995),
também exercem importante papel na retomada da
capacidade reprodutiva após o parto. MURPHY et
al. (1990) detectaram a presença do primeiro folí-
culo dominante, em vacas com razoável condição
corporal, em média 10,2 dias após o parto, porém a
ovulação desse folículo ocorreu em somente 11,1%
dos casos. Esse primeiro folículo dominante, detec-
tado após o parto, possui receptores para LH e FSH
nas células da granulosa, além de concentrações de
progesterona, estradiol e testosterona no líquido
folicular consideradas fisiológicas, o que sugere
grande semelhança com folículos dominantes desen-
volvidos durante a fase lútea do ciclo estral
(BRADEN et al., 1986). Em vacas que não se en-
contram sob estresse nutricional, o longo período de
anestro pós-parto se deve muito mais às falhas na
ovulação dos primeiros folículos dominantes, causa-
das pela liberação insuficiente dos pulsos de LH, do
que ao atraso ou ausência do seu desenvolvimento
(MURPHY et al., 1990; ROCHE et at., 1992;
STAGG et al., 1994). Apesar de consideráveis evi-
dências indicando a existência de efeitos detrimen-
tais da lactação sobre a retomada da capacidade
reprodutiva, após o parto, na espécie bovina
(CARRUTHERS & HAFS, 1980; ODDE et al.,
1980; SPICER et al., 1986; PETERS & LAMMING,
1990), os mecanismos envolvidos nessa regulação
não são totalmente conhecidos. No entanto, a hipóte-
se de que a sensibilidade do hipotálamo ao feed back
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negativo de estradiol seja potencializada pela ação
dos opióides endógenos, estimulados pela amamen-
tação, é bem aceita (SHORT et al., 1979; ACOSTA
et al., 1983). Como conseqüência da liberação dos
opióides, que atuam indiretamente sobre o hipotála-
mo, ocorre a diminuição da freqüência dos pulsos de
GnRH e, conseqüentemente, de LH (ZALESKY et
al., 1990).
Desde a década de sessenta, vários estu-
dos têm demonstrado a eficiência do uso de proges-
tágenos, associados ou não, a substâncias luteolíticas
e gonadotróficas, na indução e sincronização do
ciclo estral em rebanhos de corte. Com isso, o uso
conjunto desses hormônios é realizado com o objeti-
vo de antecipar ou recuperar a capacidade reproduti-
va de fêmeas pré-púberes ou que estejam no período
de anestro pós-parto. O tratamento de vacas de corte,
durante o período pós-parto, com progestágeno,
estrógeno ou ambos, parece ser eficiente na indução
de estro, na formação do corpo lúteo e na ativação
da ciclicidade ovariana (PRATT et al., 1982). O
efeito resultante do uso de progestágeno, adminis-
trado por sete a nove dias, durante o anestro pós-
parto, traduz-se pelo aumento na concentração plas-
mática de progesterona anteriormente à primeira
ovulação após o parto, a qual parece ser a responsá-
vel pela diminuição da ocorrência de ciclos estrais
de curta duração, possibilitando ao corpo lúteo
oriundo dessa primeira ovulação a plena atividade
durante um período de tempo considerado fisiológi-
co (COOPER et al., 1991; RAMIREZ-GODINEZ et
al., 1982; DIMMICK et al., 1991; ROCHE et al.
1992; WERTH et al., 1996). Os percentuais de con-
cepção no estro sincronizado, passaram de 27 para
56% quando as vacas receberam valerato de estradi-
ol no momento da inserção do implante de progestá-
geno (PRATT et al., 1982). BO et al. (1996) relata-
ram que o efeito supressor do estradiol exógeno
sobre o crescimento do folículo dominante foi po-
tencializado quando associado a progestágenos,
provocando a atresia desse folículo e o surgimento
de uma nova onda folicular em média 4,3 dias mais
tarde. Afirmam ainda que os folículos originados
dessa nova onda folicular podem responder a gona-
dotrofinas exógenas tão bem quanto os de uma onda
folicular espontânea. ROCHE et al. (1992) observa-
ram comportamento estral em 85% das vacas trata-
das com progestágeno por 7-12 dias e 400 a 800UI
de Gonadotrofina coriônica eqüina (eCG), sugerindo
que esse tratamento possa ser adotado com sucesso
em vacas no início do período pós-parto com baixa
condição corporal. MULVEHILL & SREENAN
(1977), trabalhando com vacas com menos de 60
dias após o parto, relatam um aumento significativo
nos índices de prenhez, quando do uso de eCG asso-
ciado ao progestágeno, comparados com o uso ex-
clusivo de progestágeno.
Esse trabalho buscou avaliar a eficiência
de programas hormonais associados ao desmame
temporário, na indução da ovulação em vacas de
corte, criadas extensivamente, averiguando o incre-
mento nos índices de concepção antes dos 80 dias
após o parto, com o objetivo de oferecer subsídios
para o manejo reprodutivo nesse tipo de animais.
MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi desenvolvido na Fazenda
Santa Virgínia, localizada no município de Quaraí,
Região da Fronteira-Oeste do Estado do Rio Grande
do Sul, durante os meses de dezembro de 1998 e
janeiro de 1999. Foram utilizadas 143 vacas plurípa-
ras (Hereford e Hereford x Nelore), criadas em cam-
po nativo que se encontravam entre 50 e 70 dias
após o parto e em condição corporal (CC) 2 e 3 (1-
5), sendo distribuídas em três grupos experimentais,
de forma que cada grupo permanecesse com número
semelhante de animais da mesma CC. Antes da
formação dos grupos, todos os animais foram pesa-
dos e submetidos a exame ginecológico. O grupo
SEMED foi constituído por 50 vacas, as quais rece-
beram, no início do experimento (dia 0), o implante
vaginal contendo 250mg de Acetato de medroxipro-
gesterona, 500mg de Somatotropina bovina recom-
binante (bST-r) e 5mg de Benzoato de estradiol. Seis
dias após a realização desses procedimentos (dia 6),
os animais receberam 500UI de eCG. No momento
da retirada dos implantes vaginais (dia 7), as vacas
foram separadas das crias, permanecendo assim por
um período de 96h. No grupo EMED, formado por
48 vacas, foi instituído um programa semelhante ao
adotado no grupo anterior, diferindo apenas pela não
utilização da bST-r. No grupo CONTROLE, 43
vacas foram somente separadas dos seus filhos du-
rante 96h. Logo após a retirada dos implantes vagi-
nais e de realizado o desmame, as vacas foram colo-
cadas em um piquete com touros (dia 7), na relação
de 1:10, onde permaneceram por 70 dias. Passados
53 dias da introdução dos touros (dia 60), foi reali-
zado o diagnóstico de gestação, pela palpação retal e
ultra-sonografia. Ao final do experimento, junta-
mente com a retirada dos touros, as vacas foram
submetidas a uma nova pesagem, para acompanha-
mento do peso das mesmas durante o experimento.
Os custos com a administração dos medicamentos
foram de aproximadamente U$ 3.50 para o grupo
EMED e U$ 7.00 para o grupo SEMED (cálculos
realizados em dólares considerando-se os valores de
janeiro de 1999). A avaliação dos índices de resposta
estral e de prenhez, nos diferentes tratamentos, foi
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realizada pelo teste de qui-quadrado (X²), utilizando-
se o programa estatístico SAS (1988). A análise de
contraste foi utilizada nas situações em que experi-
mentos com mais de dois tratamentos apresentaram
diferença estatística.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos mostraram índices
de prenhez de 11,1%, 38,0% e 56,2% (Figura 1),
respectivamente para os grupos CONTROLE,
SEMED e EMED. Quando comparadas estatistica-
mente, foram detectadas diferenças entre as taxas de
prenhez dos três grupos experimentais (EMED vs
SEMED p < 0,01; EMED vs CONTROLE p <
0,0001; SEMED vs CONTROLE p < 0,0001). A
idade gestacional, no momento da realização do
diagnóstico de gestação, indicava que as vacas pre-
nhes conceberam na primeira ovulação subseqüente
aos tratamentos, sugerindo que os animais que não
responderam aos tratamentos, possivelmente, te-
nham continuado em anestro durante o período de
exposição aos touros. No grupo SEMED, foi verifi-
cado o efeito da CC sobre o tratamento (Figura 2),
pois as vacas com CC 3 obtiveram um índice de
prenhez superior (p<0,01) ao das vacas com CC 2.
Essa diferença não foi verificada nos demais grupos
(Figura 2). Os resultados também mostraram a influ-
ência dos tratamentos sobre as vacas em CC 2, com
percentuais de prenhez de 12,5 , 32,2 e 55,5%, res-
pectivamente, para os grupos CONTROLE, SEMED
e EMED (EMED vs SEMED p < 0,01; SEMED vs
CONTROLE  p < 0,01 ; EMED vs CONTROLE p <
0,0001). Nesse caso, em comparação com o grupo
EMED, os animais do grupo SEMED parecem ter
tido o seu desempenho reprodutivo afetado, de for-
ma direta ou indireta, pela administração da bST-r.
Já em vacas com CC 3, os índices de prenhez de
50% do grupo SEMED, contra 55% do grupo
EMED, não indicaram diferença (p = 0,47) entre os
tratamentos. Entretanto, quando comparados com o
grupo CONTROLE (10,5%) foi observada diferença
(p<0,0001).
Os baixos índices de prenhez, detectados
no grupo CONTROLE, indicam que somente a rea-
lização do desmame durante 96h não foi suficiente
para induzir a ciclicidade estral e elevar os índices
de prenhez a taxas satisfatórias, considerando-se os
percentuais médios de repetição de cria (20 a 25%)
alcançados no Rio Grande do Sul, em propriedades
onde não é adotado nenhum tipo de manejo visando
ao incremento da eficiência reprodutiva. Esses dados
sugerem que houve falta de equilíbrio nutricional
necessário para que os animais respondessem aos
efeitos causados pelo desmame, apesar de o ganho
médio de peso das vacas durante o experimento ter
sido de 300g/dia. Em contrapartida, os percentu-
ais de prenhez alcançados nos grupos SEMED e
EMED indicam que a administração do proges-
tágeno e do estradiol, ao mesmo tempo, parece
ter sido eficiente em estimular a ciclicidade es-
tral em um número considerável de animais, a
exemplo do que foi descrito por ROCHE (1974)
e BO et al. (1996). Esses dados indicam que
vacas em anestro pós-parto, ao serem submetidas
a tratamentos com associação hormonal anteri-
ormente à primeira ovulação, desde que apre-
sentem condições metabólicas compatíveis com a
Figura 1 – Diferença entre os índices de prenhez obtidos em um
total de 143 vacas Hereford e Hereford x Nelore, plu-
ríparas, criadas em campo nativo, que se encontravam
entre 50 e 70 dias após o parto com escore corporal 2
e 3 (1 = caquética e 5 = obesa), distribuídas nos se-
guintes grupos experimentais: CONTROLE (des-
mame), SEMED (somatotrofina, progestágeno, estra-
diol, gonadotrofina coriônica eqüina e desmame) e
EMED (progestágeno, estradiol, gonadotrofina co-




















Figura 2 – Diferença entre os índices de prenhez obtidos nas
vacas com condição corporal 2 e nas vacas com
condição corporal 3 dentro de cada grupo experi-
mental. Os grupos CONTROLE (desmame),
SEMED (somatotrofina, progestágeno, estradiol,
gonadotrofina coriônica eqüina e desmame) e
EMED (progestágeno, estradiol, gonadotrofina co-
riônica eqüina e desmame) foram constituídos por
um total de 143 vacas Hereford e Hereford x Nelore,
pluríparas, criadas em campo nativo, se que encon-
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retomada da atividade reprodutiva, podem ter o
intervalo de anestro pós-parto abreviado.
Da mesma forma, ainda baseando-se nos
índices de prenhez do grupo EMED, o eCG parece
ter sido efetivo na indução da ovulação, tanto em
vacas com CC 2, teoricamente consideradas em
condições metabólicas inferiores, como em vacas
com CC 3, elevando o percentual de fêmeas que
conceberam antes dos 80 dias após o parto para mais
de 55%. Assim, os achados assemelham-se aos de
MULVEHILL & SREENAN (1977), ROCHE et al.
(1992) e KASTELIC et al. (1997) que citam a boa
eficiência na indução da ovulação, quando do uso de
eCG após tratamento com progestágeno ou progeste-
rona, em animais que se encontram em anestro pós-
parto. Dessa maneira, esse método pode constituir-se
em um caminho alternativo para o incremento da
eficiência reprodutiva e da produtividade em reba-
nhos bovinos de corte, considerando-se as taxas de
prenhez e os custos do tratamento por animal.
CONCLUSÃO
A associação da bST-r aos programas de
indução do ciclo estral após o parto, à base de pro-
gestágeno, estradiol, eCG e desmame, não é efici-
ente em incrementar a eficiência reprodutiva de
fêmeas com condição corporal inferior a 3 (1 – 5).
A utilização de eCG associada a proges-
tágeno, estradiol e desmame pode ser eficiente em
incrementar os índices de prenhez em vacas de corte,
criadas em regime extensivo, antes dos 80 dias após
o parto.
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